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Aos qu mze dias do m ês de Janeiro do a no de mil novecentos e Lta ~~ 
Edifi cio dos Paços do Concelho c Sala da s Reuniõ es da C ârnara Munici pal, reuniu 

ord inariamente a mesma Câmara. sob a Presidênc ia do SI'. Prcsideme . Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' Vitor José 
Pcdrosa da Silva. Dr. Henrique Tei xeira de Barbo sa Mendo nça, DI"'" Mari a da Luz 

Nolas co Cardoso, Eng" Eduardo Belmim Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos. 

Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elisio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a present e reun ião 

FAI.T AS: • Fo i de liberado, por una nimidad e, ju stificar a falta dad a pelo 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Joào Carlos Albuquerque Pinto 

APRO\'AC.\.O I)A :\CT": - Foi deliberado. por unan imidade. aprovar as 

acte s nvs. I e 2. 

RESl J!\tO IlIA.IUO D.' TESO URARIA : • A Câmara tornou conhecimento 

do balancete da tesouraria relat ivo ao dia 12 de Janeir o, corrente, o qual acusa o seguinte 

mo vimento em d inheiro: • Saldo do d ia anterior em ope rações orçame ntais - oito milh ões 

oitocentos e setenta e o ito mil duzentos e trinta e um escudos e dez centavos: Saldo do 

d ia anterior em oper ações de tesour aria - sete milhões cento e quaren ta e cinco mil 

setecentos e dez escudos e cin qüenta centavos ; Receita do d ia em operaç ões orçamcntais 

- um milhão cento e o itenta c cinco mil trezentos e cinquenta e seis escudos; Rece ita do 

dia em operações de tesouraria . quarenta e um mil cento e sessenta e um escudos : 

Despesa do dia em operações orçamentais - duze ntos e oitenta mil seiscentos e trinta c 

cinco escudos e cinqucuta ce ntavos: Despesa do dia em oper ações de tesourari a - dezoito 

mil duzentos e cmquema escudos : Saldo para o dia seg uinte em operações c rçamentais • 

nove milhões setece ntos e o itenta e do is mil novecen tos e cinq uenta e UlII esc udos e 

sessenta centavos: Saldo para o dia seguinte em ope rações de tesouraria • sete milhões 

cento e sessenta e o ito mil se iscentos e vinte e um esc udos e cinquenta centavos . 
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.'OR~ ECI.\n:N T()S - A rlSI '..\ 0 DE .\L.\ SSA n ETlJ!\lI '\ . \ : - Com 
referência ao concurso público para fornecimento continuo de massa betumi asa durante &~ 
o ano, de 1996, aberto na reunião de 13 de Novembro, último. a Câmara verificou que' ~ - "( 
lambem nào houve nenhum concorrente a apresenta r proposta, pelo que. por 

unan i l~ i d~dc , foi d~ liber~~o proceder à abcll ur~ de novo concurso, dcv...cndo os rs« 
Municipais respectivos diligenciarem nesse sentido y I 

m nl - "\O l !ISICr\O DE ASrALTO: - Também em continuação da J/;i; 
deliberação tomada ".a reunião de 13 de Novembro , último, cons tatou-se que ao concurso 1 
em epígraf e se candidataram IlS seguintes Firmas. que foram ass im numeradas: :-.J0 I 

PROBlSA PORTUGUESA, Pro dutos Betuminosos ; SA ; K(l 2 - GALP - PETRÓLEOS DE 

POR11JGAL · PETROGAl , S.A.; r-;° 3 ISIOORO CORREIA DA SilVA. L1>A. ; e N" 4 - REPSOL 

PORn:GAL - Petróleo e Derivados. Lda , 

Analisados os documentos, verificou -se que lodos se encontravam em 

conformidade. pelo que, de imediato, se abriram as correspondentes propostas, cujos 

preços unitários aqui se d ão como transcrito s, dada a diversidade de valores apresentados. 

Por unanimidade, foi deliberado encarrega r a Comissão respectiva de proceder 

à análise das propostas, a fim de habilita r o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto 

11>1<::\1 - AOlllSI CAo DF: BRITAS : - Também de acordo com a deliberação 

tomada na reunião de 13 de Xovcmbrc , último , foi presente o processo relativo ao 

fornecimento contin uo durante o ano de 1996 de 4500 m3 de bma s. lendo-se verificado 

que apenas a Fir ma PIÇARRA & RI13EIRO, LDA. apresentou proposta 

Abertos o envelo pe que continha os documentos. verificou-se que os mesmos 

se encontravam em conformidade com o exigido no correspond ente programa de 

concurse, pelo que, a seguir, se procedeu abe rtura da correspondente proposta. cujos à 

preços aqui se dão como transcritos, dada a diversidade de material apresentado. 

Foi delibera do, por unanimidade, remeter o processo Comiss ão de análise, à 

para estudo, com vista a posterior adjudicação 

m F..\1 - ,\ 0 1115 ICÃO DE 1):'IiEll S: - A Câmara tomou conhe cimento de que 

ao concurso público , em epígrafe. aberto na reunião de 13 de Novemb ro, último. 

nenhuma Firma apresentou proposta, pelo que, foi deliberad o, por unanimid ade. abrir 

Dom concurso. devendo os Serviços Municipais competentes procedere m em 

conformidade 

m [ ~1 - '\Ol"lSIC:\O DE PEDR\ DE 0 1.\ 0 - Co m referência ao 

concurso aberto na reunião de 13 de Novembro, último. relativo ao fornecimento 

propostas para o efeito, as quais foram assim numerada s: N° I - SOPLACA • Socie dade de 
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~ Iaca s de Betão, Lda.: N° 2 • PAVI(E NTRO • Pré -Fab ricação. S.A. e N° -S PRAL, ;-;~~"""'"i /
Sociedade de Pré-Esfo rçados de Aveiro. ~a_ . ..,••<,.:~ 

Abertos os envelop es que continham documento s, constatou-se ti 1(' todos se ( 

encontravam em con fo~i dadc CO.~ o c.Xigido no Programa de Concurso , pel o 11 ..lI e ror""'
por isso, todos os candidatos admitidos 

De seguida, passou-se à abertura das correspondentes propostas. cUJos pr os 

unitários aqu i se dão co mo tran scritos, dada li di versidade de valores . ln 
Foi deliberado, por 1lI1animi.dadc que o processo seja estudado pela Comissão {}t 

de Análise , co m VIsta li posreno r adj udic ação. ti! 
f'()R~.:CII\I E: NT()S - AOl! IS IC.\O I>F:T I:\TAS DE PAV IJ\l E1'il"O : - Na 

scquên cia da deli beração tomada na reunião de 13 de Nove mbro , últ imo , foram prese ntes 

as propostas com vis ta ao forn eci mento de tinta s de pavimen to ao longo do ano de 1996. 

as quais foram numerada s do seg uinte modo : N° 1 - KAR Tl r-:TAS - Fá brica de Tintas Car o 

Lda.: N° .2 PRIETO - Equip amen tos Indust riai s. Lda.; N° 3 FERNANDO L. GASPAR 

Sina lização c Equi pame ntos Rodov iários ; Lda. ; n" 4 - TRAC'I:::VIA - Soci edade de 

Marcaç ão de Es tradas , Lda. ; N° 5 - TINTAS CIN - Corporação Industrial do Norte. S,A. e 

:-.0<> 6 _ ( 0l\OUI51ADOR - Fábri ca de Ti ntas e Vernizes. Lda .. 

Procedeu-se , de se guida . à abertura dos so bresc ritos que continha m os 

docum ento s, veri ficando- se que todo s estavam em co nformid ade com a Lei , li exce pção 

do concorre nte N" I - KAR TINTAS - F ábrica de T intas Ca l'. Lda. que não apresentou os 

docum entos exigidos nas alíneas b) e e) do ponto 4 . 1 do Pro gram a de Concurso . pelo que 

foi co nsiderado excl uído . Todos os restantes concorre ntes foram admiti dos . 

Seg uidame nte , ab riram -se os enve lope s qu e continham as pro postas de preços, 

os qua is. dada a sua di ver sidade, se dão aq ui com o transcri tos e vão ser objecto de es tudo 

pela Comis são de A náli se . 

ID E\I - AOUlSIC.:\O DE GASÚI.H); - Foi ainda prese nte o processo 

refere nte ao fornecimen to co ntinuo de gas óle o duran te o corrent e ano . cujo concur so foi 

aberto na reunião de 13 de Novem bro. últ imo, tendo-se ve rifica do que ao mesmo 

concorre ram as emp resa s que a seg uir se mencionam : N" I - REPSOL I'ORTLJGAL • Petr óleo 

e Derivados, lda : NO 2 - GAL P - PETRI) LFOS DF. I'ORnJGAL - Petrogal, S.A ; NO 3 

ISIOOROCORREIA DA SILVA. LDA; N" '" - REDIL - Reven da e Distrib uição de Com bustí vei s, 

Lda. e N° 5 - CIPOl. - Companhia lnt eruacional de Petr óle o s, S.A . 

Imedi ata mente a seg uir, procedeu-se aabertura dos envelopes que conti nham 

os docum en tos, lend o os mesm os sido analisados pel os co ncorrentes prese ntes no act o 

de abe rtu ra 

A Fin na OA I.!' - PETRÓI FOS OF PO RTIJGAL - PFTROG AL, S,A. apresentou três 

reclamações rel ativas às propostas ap resentad as pelas Fi rm as REP50L PORTUGAL -
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Petróleo e Derivados. Lda., C1POl - Companhia Internacional de Pctrólcg:( SA . e " \

ISIDORQ CORREIA DA SILVA. LOA., a I.tendo Câ ma ra deliberad o, por una nimi1adc, COI~' 

referênc ia à primei.ra reclam ação, .cons.'idcr.ar a mesm.él devidamente ju stificada c, Poy
conseguinte, excluir do concurso a Firma REPSOL, LOA., dado que nào apresentou 

declar ação comprovativa da situação tribu tári a regulariza da. passada pela Reparticõo de 

Finanças. conforme determina a alín ea b] do a T1 ~ 17" do Decreto-Lei n" 55i95 de 29 d 

Março . Com respeito às duas ou tras recla maçõe s e face às dúvidas surg idas quanto 1~à , 
possibilidad e legal de virem a merecer deferim ento, foi de liberado, por unani midadC.(' V, 

anexar as mesmas ao corr espondente pro cesso. a fim de poste riorme me sere m analisadas 

pela Comissão de Aná lise das propo stas. Todos os restantes conc orre ntes apresentara m 

os documentos em ordem. pelo Illle foram admitidos ao concurso . 

Posteriormente. passou-se fase de abert ura das propostas. cujos preços aqu i à 

se dão como transcritos, co nsiderando as co ndiçõe s e descontos apresentados pelas 

Firmas. 
Foi deliberado. por unanimidade, enviar o processo fi Comis são de Análi se 

com vista a posterior adjud icação 

C \:\ I,.\ RA Ml ~~ IClPA L - REllMÜ ES - Seguidamente, a Câmara 

suspendeu a apreciação dos assuntos constan tes da ordem de traba lhos c. nos rermos do 

que esta belece o arr" 19" do CP.A.. deliberou . po r unanimidade. disc utir c tratar as 

seguintes questões: 

PR.\l TI> - PI.A:\O UI-: REABl Ll TAC\ O DE .\ RL \ S CROA:\ AS 
DEGRU).-\l) .\ S: - O Se. Presidente deu conhec imento da informaç ão transmitida pela 

C.C.R.C. relativa à aprovação da primeira fase da ca ndidatura globa l ao Programa em 

epígrafe. cfectuada j á há alguns anos . solicitando que a Câmara proceda ,10 envio da 

relação da s obras a inclu ir na mesma. Neste sentido. o Sr. Presidente propôs que para o 

efeito se co nsiderem prioritár ias as obras constantes de uma relação elaborada pelos 

serviços técnicos e que constam do Plano de Actividades do ano em curso. cujo valo r 

total atinge o montan te de ce nto e sessenta e um milhões seiscentos e sesse nta e um mil 

oitocentos e setenta esc udos e cuj o teor aq ui se dá como transcrito e fica j unto ao 

correspondente processo, o que merece u aprov ação por unanim idade e vai ser 

comunicada fi re ferida Entidade. 

ARR l lAMENTO S: - O Vereado r Se. Eduardo Feio aludiu ao proble ma da 

degradação dos arruamentos. provoc ada pelas fortes chuvas que têm caldo e perguntou se 

se prevê a recuperação dos mesmos a curto prazo. 

Respondeu o Sr. Presidente para dizer que não vai ser nada fácil a recuperação 

tão rápida quanto o desejável, uma vez que. efectivamente. há enormes estragos que não 
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eram esperados dada , talvez. a pouca resistência do s nossos solos. que acrescida aSt!::, 
que anda m em curso da LlJS1TAI>.: lAGÁS, da TV CABO c, ain da. ao volum e de tr ânsit tem 

conrnb uido para piorar a s i l llaç~o . Concluiu por d izer que vai ~er elaborad o o inve tárin \: 

do volume ,de .traba l~o necessar.lo e, posteriormente. iniciar-se-a a recuperaç ão de acordar >.I? 
com as carenctas mais u rge ntes ~ 

Seguidament e, o mesmo Se Vereador perguntou o que se passa COIll as obras 

da E.N. 230, nomeadamente 110 cruza mento que. dá acesso à Zona Industrial e às A lag~~ .-;' ../I

urna vez que os trabalhos se encontram parados 1
O Sr. Pres idente bem co mo o Sr. Vereador Vitor Silva info r maram que a obra 

está a ser exec utada com a co laboração da JAE, que atrasou os pagamen tos à empr esa 

adjudica tária . () que PI'O VOCOU uma situaç ão de impasse, sabend o-se contudo que o 

trabalhos iriam recomeçar hoje . 

JlL ,\~O ESTR-\Ti:G ICO DA CIIM I)E DE: AVElHO : - Ain da pe lo 

Vereador Sr. Eduardo Feio foi questionado sobre o pon to da situaç ão do Plano em 

epígrafe , alert ando para o facto de ser import an te haver uma coorde nação entre todos os 

Planos em curso e também uma certa brevidad e na sua exec ução 

O SI'. Presidente inform ou que o Gabinete que está a elabo rar o Plano n ão tem 

estado parado, tem continuado a faze r co nsultas junto dos t écnico s municipais e tem 

também estado em co ntacro com todos os Gab inetes adjudic at ários dos restantes Planos. 

para uma perfeita coordenação 

f.I .F.fÇÜI<:S p H.ESlln :!'iClA IS: - O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva referi u-se 

ao acto eleitoral que onte m deco rreu e congra tulou-se pe lo facto de o mesmo ter 

decorrido co m todo o civi smo 

No uso da palavra o Ve reador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos referiu- se também 

ao neto eleitoral , o qual considerou de extr ema importância para a conso lidação do 

regime dem ocrátic o Propôs que se envie uma sa udação ao Presidente eleito e propôs 

também que a Câmara formule um convi te ao mesmo para vis itar o conce lho de Aveiro 

que. em sua opinião, merece um mai or destaqu e por parte dos Membr os do Governo , 

como aliá s se tem verificado com {lU lTO S concelhos do País 

De imediato. o Sr. Presidente fez também uma referência ao assun to, 

manifestando igualmente a sua satis fação pela form a cívic a co mo todo o acto decorreu e 

relativamente à propos ta cfcctuada pelo Sr. Dr. Nog ueira de Lemos. disse ace itá-Ia de 

bomgrado e que será com todo o gosto c alegria que Aveiro recebe rá o Sr. Presidente da 

Rep ública, a quem desejou as maiores venturas no desempenh o das funç ões e que as 

mesmas corres pondam sempre ao melho r para Portugal. Por isso. submeteu à aprovação 

de toda a Câmara a propos ta do Sr . v ereador Nog ueira de Lemos, a qual fo i aceite por 

todos os restantes Elementos do Executivo que express aram também o seu agrado pelo 
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1I10do p~cí fi co co rno O povo portu guês se ..e se mpre se te m manifestado S, ts 
' 

"J?J 
acontec imentos. ~-(.A~J;,rIco'\O snUleJ\O 1),\ '"\0 "" PO:"\TE DE PAll .: ACf: SS 5· 

Continuando no LISO da palavra o Vereador Sr. r». x ogueira de Lemos aludiu ~frL' 
empreitada em epígrafe. tendo questionado sobre o andamento das obras, nomeada mente. 

se havia a lgum problema que lenha levado â sua parat izaç ão. pois [lO S últimos dias tem-se 

constatado que não estão em execução q uaisquer trabalhos e alertou para (J facto de na 

Rua Comandante Rocha c Cunha se enc on trar II ll1 amont oado de paralelepípedo s que 

poderão tomar-se perigosos para os transeuntes c, ainda para o inconveniente derivanre 

do rebcntarnento de uma b oca de incêndio qu e esta pe r manen teme nte a deita r égua. o que 

proporciona UII1 estado ma is degradado do pavimento e conse quenrcmenre mais perigoso 

O Sr. Presiden te perguntou ao Direetor do Departamen to de Obr as Municipais. 

presente na reun ião, o motivo das anomalia s apontadas ao que o mesmo esclarece u q ue as 

obras não se encontram lotaiment e paradas, apenas ho uve um ab randam ento mot ivado 

pelo ma u tempo , dado que há trabalhos de natureza tal que não podem ser executados 

com os solos encharcados. Quanto ao s paralele pípedos e às águas existentes desconhe-ce 

e irá diligenciar no sentido de obv iar ess es inco nvenie ntes. 

RE CO LHA n F: LIXOS: • Ainda pelo Sr . Vereador Dr. Xogueira de Lemos e 

com referênc ia à Rua Coma ndante Rocha e C unha urras referida. foi feit o um pedido no 

sentido de se proceder à substitu ição dos contentorcs de lixo ali existen tes, dad o que os 

actuais se encontram muito degr adados o que dá wn mau aspecto à zon a, e aind a que se 

estude um outro local para a sua colo ca ção uma vez o sitio em qu e se encontram 

instalados Iacüme nte fica ala gado co m as chuva s o q ue dificult a o acesso dos utenrcs 

C E:\TRO ClII.T n U I . E DI:: C()~G H. ESS()S : - Ta mbém pe lo Veread or 

Sr. Dr. Nogue ira de Le mos foi ped ido um relatório do s eventos e o utras activid ades 

levadas a efeit o no Centro C ultura l e de COnb'TeSSOS no ano findo, acom panhad o das 

despesas realizadas e receitas geradas , ju stific ando este seu pedi do no facto de se 

ouvirem vers ões contraditórias sobre a utilização daqu ele espaço 

O Sr. Preside nte informo u q ue, na próxima semana. ser á trazido esse 

documento e, imedi ata men te li seg uir, a Sr' Vereadora DI'" Maria da Luz referiu IIUC. da 

sua parte, tem tentado dar a maior dinâmica ao edific ic em causa. qu e rem tido uma 

procura en orme para a realização de even tos de alguma envergadura. bem como reun iões 

de cariz po lítico e outras intervenções de índole cultural. Ac rescento u ainda que estão 

reunidas condiçõe s para se volta r a anali sar as no r mas de funcio namento dos espaços. 

elaboradas pelos Serviços de Cu ltura, e que fo ram já dada s ao co nhec imento de lodos os 

Srs. Vereadore s 
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No uso da pa ~ilvTa . o Vereador Sr. Eduardo Feio disse que. i\(]Ua ll. a.sua ~fj:,/ 'vinda para a Câmara, fOI informado que o Dr. Gi rão. enquanto President e, ter a c n a~/
uma Com issão para o estudo do modelo de ges tão do Centro Cultural e de Congressos. 

constituída por representantes dos três partidos da Vereação, à qual prctcnceria o Dr. 

Carlos Fragateiro c que, antes da inauguração. apena s houve uma reun ião informal sobre 

as referidas msralalç õcs, não tendo dai para c á voltado a haver convocac ào para 

quaisquer outras reuniões. não obstante ,O' estado sempre até agora drspomv el paí" ~ 
colaborar nessa área . ) ~ 

LlC E'CAS UI::OB R:\S : • No seguimento das várias conversações que têm 

sido estabelecid as relat ivame nte ao pedid o de viab ilidad e da empresa CARREFOUR. o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos comunico u que tem em sua posse uma carta da 

METALl:RGIACASAL,que. ao que julga, foi entregue a todos os elementos do Execut ivo e 

na qual a respectiva administração faz uma graw acus aç ão à Câma ra que é a de afir mar 

que. ao fim de mais de sessenta dia'). não foi dado cumprimento à deliberaç ão de 6 de 

Novembro. ultimo. referente ao Plano de Pormenor da Zona Industrial, pois a referida 

deliberação nào terá sido comunicada ao Gabinete que esta a elaborar o Plano. Concluiu 

perguntando ao Senhor President e da Câma ra se era ou não verdadeira esta afirmacão 

O Sr. Presidente comu nicou que o Gabinete está devida mente informado e o 

assunto tem merecido a melhor atençã o estando já a deco rrer as diligências recomendadas 

pela Câmara, mas entende, contudo. que deverá aprofundar-se melhor o que se pretende 

viabilizar para aquela zona. não deix ando. contudo . de ler em atenção a situação sócio

econômica do investimento e li sua repercussão a nível dos trabalhador es da empresa 

O Vereador Sr. Eduardo Feio acresc entou que, em termo s de plancamcmo. a 

Câmara deverá estudar as intenções de grandes inves timentos que vão aparecendo e 

aprofundar bem sobre a sua viabilidade, o que já tinha vinda 11defender desd e a primeira 

reuniã o sobre o ass unto, pois este investimento de grande impacto na econom ia e no 

tecido social locais, deve ser rapidamente analisado e a posição da Câmara tomada de 

forrna fir me ao que o Sr. Presidente informou que esses estudos estào a ser elabo rados 

pelo Gabinete e I]ue. numa primeila fase, gos taria de obter previamente o parecer dos 

técnicos munic ipais. nomeadamente. mfcnnaçãc sobre as indús trias já ex istentes, as 

acessibilidades. etc .. 

O Sr. Vereador Joào dos Santos fez. também lima intervenç ão sobre o assunto, 

tendo referido que a Câmara deverá ter o maior respeito pelos trabalhadores que se 

encontram na situação dos da Metalurgia Casal e deverá tratar esta questã o com menos 

formalida de c com a ma ior din âmica, por for ma a ir de encontro. o melhor poss ível às 

pretensões man ifestadas. 
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Também no uso da palavra o Vereador Sr. Dr. Henrique Mendon ça areceu 

que o Gabinete.adj ll~ i i vindo é\:/ -~c ll tár o do Plano est á per feitame nte den tro do ass umo e te 7 
proceder as dilig ências indispensáve is ao andamento do processo ~ 

A final izar , o SI. Presidente voltou a referir que a Câmara lerá que ana lisar 

profundam ente as condições do investimento proposto, em conjun to com os responsáveis 

do Gabinete. pelo que propôs a marcação de uma reu nião para o efe ito sugerindo que a 

mesma "",I;" na pr óxima-segunda feira da part e da manhã . o que mereceu/ ~ 
concord ância de lodo o Exec utivo. ~rtl 

I' ,"'I\I E"TAÇÃO IlE PASSEIOS - Pelo ve reador S, João dos sm"o~] 
foi, novamen te, feita lima referência ao problema relacion ado com o estado dc-1 
degradação em que se encont ram alguns passeios na cidade entendendo. que da parte da 

fiscalização municipa l de ve haver um maior cuidado relativamente ao assu nto. por forma 

a obrigar os empreiteiros a reporem os pavime ntos logo a pós a co nclusão da obra 

O Sr. President e referiu que, efectivamenre. é uma questão que terá que ser 

mais c uidada, entendendo que as licenças de habitabilidade só deveriam ser passada s 

após a reposição desses pavimentos, tendo referido, também, que os Serviço s de 

Fiscalização carecem de retormula çêo para uma melhor efici ência. a fim de poderem dar 

resposta aos prob lemas mais cande ntes, como é o caso aprese ntado. 

Fl ll\ l)O 1) [ EO l llL ÍlIRI O FI;\IA ~ CF: I RO - " U ': - Ainda no uso da 

palavra o Vereador Sr. João dos Santos, referindo-se à comparticipaç ão em epígrafe . 

emitiu a opinião de que a Asso ciação Nacional de \ 1unicípios Portugueses deveria j á ler 

reivindicado para as Câmaras Munici pais, que a mesma fosse d istribuíd a em funç ão do 

número de veícu los regisrados em cada co ncelho, po is acha que é uma inju st iça que este 

dado não seja tido em conta urna vez que os percurso s rodov iários são mais caros que os 

pcdonais e, ccnse quentcme nre, a de spesa muito maio r. Propô s por isso que esta Câmara 

Municipal sug ira à referida Associação que providen cie neste sentido 

O Sr. Presidente considerou a proposta interessante e disse < pJ(~ da sua parte 

tinha a esperança que o novo Govern o irá fazer uma dis t ribuiç ão mai s justa do FEF. 

Considera, comudo. llue esta proposta deve ser dada ao conhecimento da ANtv1P, 

fazendo-lhe ver que o Imposto de Circulação não é suficiente, em ter mos fin anceiros. 

para fazer face às despesas resultant es da ci rculação automóvel e propo ndo-lhe. ainda 

que sej a também diligenciado no sentido de, para a lém do número de veículos ser 

também rido em co nsideração o número de quilô metros de arruamentos pavim entados, de 

cada concelho, o <luC mereceu a co nco rdância de todos. 
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, . t: 1' / ..f/'''::Sl ' USIIHOS : - Por proposta do Se Presidente e p I nanimidàde. f~ 

deli berado co nce de r um subs idio no va lor de trezentos e cinquenta t i.1 e.SCUdOSà. "~n- í:dtJ 
Amtzaae. para comparticiper nas despesas realizadas por ocasião do 16 10 Amversàno. 

JlT~TA DE FRH;{lES IA In: ESG I1ElRA: - Face ao oficio remetido ela • 

Junta de Freguesia de Esgueira e à infor mação prestada pelo D,U.\ L li Câmara ;{t; 
deliberou. por unanimidade, transferir para aquela Autarquia, li quantia de quatro milhões 1 
cento e oitenta e cinco mil quatrocentos e vinte e se is escudos, respciranre à execução de ' 

trabalhos de tcrraptanagens e pavimentação de arr uamentos nas Agras do Norte, 

conforme facturas j untas ao corres pondente processo 

C<l\IISS .\O UF. PRO TET C..\ O lU: \ IENOR ES - n :STA DE ' ''TAL: · 
No seguimento da dehber açào tomada na reunião de 20 de Novembro do ano findo, o 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto deu nota de que a Comissão em epígrafe teve 

necessidade de efectnar algumas despesas com a realização da Festa de Natal do ano 

findo. e que o respectivo montante atingiu a quantia de duzentos e oitenta e três mil 

quatrocent os e vime escudos Foi deliberado. IlO! unanimidade, autori zar o respecnvo 

pagament o . 

PARQ UE !\1lJ:\ ICl I'..\ L DE CA\ JIlIS\ 10 : - Por propo sta do Vereador SI. 

Eng" Bclmiro Couto e em face da in formação prestada pela D.A.U.i\ ., foi deliberado. por 

unanimidade, encarregar aquele s Serviços de procede rem à execução do projccto relativo 

à realização de obras de recuperação TIO Parque Municipal de Campismo. sito em S 

Jacinto, nomeadamente remodelação das instalações da recepção . do edifício do 

café/restaurante, da vedação e da entrada. bem como alguns arranjos exteriores. 

Imediatamente (J scgmr . rCIIIIÓOlI -Sl' a apreciação do~ " U W /IOS constante » da 

ordem de trabalhos: 

CO !\lST IH I{'ÁO IH . l' IST1\ UI<: AT l,fTTSJ\.10 DE Avrrao . . O Sr 

Presidente deu conhecimento à Càmara de um oficio remetido pela Comissão de 

Coordenação da Região Centro, relativo ao processo de candidatura da obra em epígrafe. 

ao Programa Operac ional da Região Centro 

De acordo com o teor do referi do ofício, o Sr. Presidente propôs que se 

mantenha a candidatu ra, referente à construção da Pista de Atleusrno I' fase, cuj o> 

projecto se encontra devid amente aprovado pela D,G.D.IINDESP est imando-se o custo 

relativo à execução dos respectivos trabalhos 110 valor de duzentos e sei" milhões 

oitocentos e cinquenta mil esc udos e, ainda. que posteriormente se proceda il. 
apresentação da candidatura da 2' fase. corres pondente às instalaç ões adjacentes de apoio 
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e bancad.a. orç.'d'.na quantia de CC'."O. e qua renta e c inco milhões centot'Iqu e n :~~)v 
escudos ~( 

FOIdeliberado, por unani midade. concordar com a proposta o Sr. Presidente 

e oficiar à C.C. R.C. a info rmar que esta Câmara pretende mant er a cand idat ura da I" fase 

re lativa à componente "Pista de Atletismo ", e, posteriorme nte. apresentara a candidatura 

da 2" rase" para o que deverão os Serviços Técnicos diligenciar no sentido da c1aboraç,ão~ 
do respecnv c prcjccto . 1 

ESGOTOS 1Ul:\I ÉSTlCOS no CO:\Cl::UIO DE AVElRO • ~ 

S:\~E,HI E,"TO IH ZO:\'A n E ARA I>AS - 2" rA SE: . Cons iderando a necessidade li 
de realização da r fase da rede colec rora de esgo tos dom ésticos da zona de Aradas 

Zonas I. 2 e 3. a Câmara deliberou, po r unanimidade, abrir COI1Cll rw público. nos t emlO/~ ' 
do art igo 48° do Decreto-Lei nO405 /93 de 10 de Dezembro , estiman do-se os respecrivos-; 

trabalhos na quantia de oitenta milhões de esc udos , acresc ida de IVA. Foi ainda, 

deliberado. lambem por unanimidad e, aprovar os corr espond entes programas de concurso 

e caderno de encargos 

CO:\ST Rl"C \ O I}r. 8 IIABITACÕ ES SOCIA IS lI ~ IFA "lI U A R [S [ )\1 

[IROL: • Dand o seguimento ao del ibera do lias reuniõe s de 18 de Setembro e I I de 

Dezembro, do ano findo. e de acordo com a info r mação prestada pelo técnico 

àresponsável. relativa co nstrução de K Habitaçõe s Socia is Unifamiliares em Eirol, a 

Câmara deliberou, por nnanirmd nde, adjudicar os referidos traba lhos à Finn a AfV."SO 

G()Mf,S nos HUS , pelo valor de sess enta e urn milhõe s setece ntos e o itenta e cinco mil 

setecentos e oitenta e sei s escudos. atend endo que foi o concorre nte que apresentou 

proposta que melhor se enquadra nos critérios de adjudicação de valor mais baixo . 

conforme o estabelecido no art" 1180 do Decreto-Lei n° ,105/93, de 10 de Dezembro 

(1IUJA'\ IZAC..\O FOR CA-\'OUGA I-:XI-:ClICI\O n F, 

I~ FRA ESTRlJ1TR·\S - 11· FASE : - Fo i presente o processo relativo à real ização da 

empreitada em cpigrafe, cuia s propo stas foram abertas na reunião de 8 de Janei ro , 

corrente. Considerando a inform ação prestada sobre o ass unto pelo técnico munici pal 

responsável. foi del iberado, por unanimidade, nos ter mos da mesma. adju dicar os 

traba lhos ao concorre nte n" 2 - SAU JSl1Af','O HJRHHO & C~ ID A., pelo valer de dezassete 
milhões novecentos e oite nta e seis mil escudo,", acrescido de IVA, por se considera r a 

propos ta mais vantajosa de acordo com o disposto no n" 3 do an° 97" do Decreto- Lei n'' 

405/93, de 10 de Dezembro . 

I l.lil\lI'·ACÃO nt:CO RATlVA IM CA IJELA DO SR. DAS 

RARROC,\S : - Dando seguimento ao delibera do nas reuniões de 03 de Ahri l, do ano 
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findo, e 8 de J all~ i ro . cOlT~nte. e cons ide rando a inform ação prestada pct::~-}s:J 
municipal respons ável. relativa à empreitada em epíg rafe. a Câmara d el];r~:~ PO~.}( 
unanimidade, adju dicar 0<> referidos trabalhos à Finn a IRMÀOS Ht,Lf.!'oV , /.IH ., pelo valor 

de um milhão setece ntos e o itenta e sele mil cento e vinte e cinco escudos por C Il Ill P~o' 

exigido no ,program a de concurso e se considerar a proposta mais vantajos a de acordo 

com o previsto no art° 1180 do I)ecreto-Lct 405/9 .1de 10 de Dezembro. 

GA U :lU AS 'Ill J\l ~ II'J~ IS - EX I)OS IC()ES: - A ,Vereadora Dra . Maria dI) 
Luz leu urna info r maçâo dos Serviços de Cultura . a com unicar que, no âmbito das 

homenagens q", 'SI' Câmara \I unicip. 1 vem prcstando a diversa personalidades. " I · 
pretende. através de Ir e s ex posições. fazer um registo dos setenta c CinCO anos da vida 

obra de Câ ndido Teles e que para a realiz aç ão da mesma foi já end ereçado oficio à 

Câmara de [Ihavo e ao ISClA para se associa rem à iniciati va. A Senhora Vereadora deu 

nola de <Jue as referidas expos ições decorr erão no pertodo de 25 de Abri l a 9 de Junho, 

em três núcleos distint os. a saber: Gal eria dos Mo rgados da Pedricosa - Desenho 

"Estudos Preparatórios" , de 25 de Abril a 30 de Maio; Galeria Municip al • "Monoupia e 

Outras Técnica s Mistas", de 12 de Maio a 9 de Junho e Centro Cultural c de Conh'TeSSOS • 

Pintura "Ave iro e a Sua Região", integrando os quadros do espó lio da Câmara entre 

outros. de 18 de Maio a 9 de Junho 

Mais info nnou que. para minorar os custos com a realização das mesmas, foi 

já pedido Meccnaro ao Montep io Geral, cuja Fundação , recentemente criada, está 

vocacionada para esta área art íst ica. Foi del iberado, por unanimidad e, conco rdar com o 

exposto c autoriz ar a realização das despesas que se tomem necessárias cfect uar para o 

efeito, das quais se irá dando nora mediante o decorrer do processo. 

A mesma Senhora Vereadora deu ainda co nheci mento das expos ições que se 

irão realizar durante o 1° semestre do ano em curso e que são as seguintes: ú'uleria 

" funidpul - Aveiro Arte - "25 Ano s" . 12 a 28 de Janeiro. Lúcia Seabre - "Retrospectiva 

de 10 Anos a Pintar" - 17 Fevereiro a 3 de Março, Hipólit o Andrade - 9 a 2·1 de Março, 

Manue l Oliveira e Cos ta . 30 Março a 14 de Abril, Zé Monteiro • 20 Abril a 5 Maio, 

Beat rizCampos . 6 a 28 de Ju lho; (,'ah-ria st orgaa os da Pedriw .\'u · Aveiro AJ1e· "250 

Aniversário" - 12 a 21'! de Jan eiro, Lo pes de Sousa - 3 a 18 de Fevereiro. Remo Adapt ado 

(Galitos ) - 24 Fevereiro a 3 de Marco. tlda Duarte Braga nça - "Ce râmica Artí stica" • 9 

Março a 7 de Abril, Beatri z Cam pos . "Cerâmic a Artís tica" - 6 a 28 de Julho 

Cr. ;"II T RO CU LTlJRAL E UE CO'\ G RESSO S: • Seguidamente, a Sra 

Vereado ra deu também co nhecim ento das ex pos ições a realizar 110 Centro Cultura l e de 

Congressos. durante o I" Semestre do ano em cur so, as quai s a segu ir se indicam : Suta 

Contempor ânea - Retrospectiva de Gise lla Sanu - Jan eiro, Tcxtil Experimental • 

"Colectiva de Artis tas:", Fevereiro/M arço. Lauro Corado - "Retros pectiva" - 15 de Junho 

Acra n° 3, de 15 de Janeiro de 1996 - pág, 1I 



a 31 de Agosto: /'1.\0 I· ,"ia/OI 1,2 - Terra Amada - "E~ p os içào de Educação A~l~~ 
Fevereiro a Maio, Associação Portuguesa de Desmg e Associação Portuguesa de 

Criatividade - Junho. Centro Português de Design: ,\'ulu Patíva len te - Associ ação ~ 

Portuguesa de Criatividade - Eureka'Avciro . Exposição de Inventos e Seminários ::.obre(6) ; 

terna - Junho. ~f (,.) 

}'LJ RLl CAC() ES: - Foi aprese ntado à Câmara o trabalho subordinado ao ,emK 
"Glossário das Designaç ões relac ionadas com as Mar inhas de Sal da Ria de Aveiro", { " 

autoria de Diamantino Dias. i l~s tr ado com, fotografias a preto e bra,nco das alfaias c ol 
qual se pretende venha a consti tuir uma ediç ão des ta Câmara Munic ipal, nomeadam ent 

para ser integrado no conjunto de publicações que esta Autarquia pretende dedicar à R a: 

em es pecia l ao Eco-M useu do Sal. 

Deste modo, foi deli berado, por unanimidade. solic itar propostas para a 

respectiva edição. Junto das f irmas da especialidade. com vi~ t a a ulterior apreciação 

PROG RAMA lU : A:\ II\fAC \O DE HI ST ÓRI A LO CAL: - A Vereadora 

Dra Maria da Luz deu nota de uma informação prestada pelos Serviços de Cultura. 

referente ao Programa de Anirnaç âo de História Local que se pretende levar a efeito no 

próximo dia 27 de Abril. por alunos das diversas escolas C+S e Secund árias do Concelho 

e que se reporta a uma recriação histórica do secoXIX, denominada "Visita do Rei O 

Luis a Avciro. em 28 de Outubro de 1887". Esta iniciativa, compõe-se, essencialmente. 

por um cortejo que perc orrer á varias artérias da cidade e envolve ainda a participaç ão de 

outras entidades e institu ições . como é o caso da CP, PSP, STU A. Bandas e Fanfarras do 

Concelho . Associação dos Criadores de Cavalos, Col umbóf ilos. ACA. Comerciantes, 

Juntas de Freguesia da Vem-Cru/oe Glória e habitantes das mas por onde passa o cortejo 

Tendo em conta o interesse de que este evento se reveste, a Câmara deliberou. 

por unanimidade, concordar com a incitativa c, disponibiliza r na oportunidade as verbas 

que se tomem necessárias para o efei to 

U;IU:.IA D:\ S CAR\ IEU TAS: - No seguimento da deliberação tomada na 

reunião de 2 de Outubro do ano findo. a Câmara tomou conhecimento de 11m oficio 

remetido pelo Instituto Português do Património Arq uitcctónico e Arqueológico. em que 

se comunica que o contrato a celeb rar com a Finna Arteresrauro. para a conservaç ão e 

restauro de 30 pinturas sobre tela do tecto da Igreja das Carmehras , roi visado pelo 

Tribunal de Contas. pelo que o trabalho em causa será iniciado o mais brevemente 

possível, pnevendo-se que tenha uma duração entre 16 a 18 meses, conforme propo sta 

apresentada pelo atelier em questão 
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- fi'! 
PAVIUf,\ O (;I:\I:\onESI'O RTlV O In: S. BERSA RO - 1'fo 

seguimento da deliberação tornada na reunião de 8 de Janeiro , ultimo. c que f< i .1P?

concedido ao Centro Desportivo de S. Bernardo um subsidio no valor de um milhão d 

escudos para realização de obras no piso do Pavilhão Gimnodcsponiv o, a C âmara tomou 

conhecimento de lima info rmação do Depart amento de Obras M UtliCiPaiSlO iViSily d, 

Projectos e Obras a d,IT nota d~ , relação dos prej uízos causa.dos, os quais já for m 

colmatados. dada li urgência na utilização daquela infraestrutura 

srnvlCos M lI NI CII',\I S - "HlH.M ATI/.AC :\'O: - Foi deliberado. por 

unan ill.lidil. de e por propo sta do Vereado r Sr. Eng" Belmiro co. uto, abri r concurso pa~a'~ )]7 
concepção de um sistema de informaç ão geográfica. para o que deverã o os sen.1çOr ' 

municipais competentes proced er à elabo ração do nccessén o caderno de encargos e 

programa de concurso 

PR.:D10S 1-: :\1 Rlli l\A S: - No seg uimento da com unicação efectuada na 

última reunião pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, com referênc ia a 

uma habi taç ão sita na freguesia de Eixo que ruiu em con sequ éncia das cheias ocorrida s 

nas ultima semanas, a Câmara delib erou. por unani midad e, ratificar o despacho do 

Vereador Sr . Dr. Mendonça que mandou proceder à respe cn-...a demolição, uma VC7. que o 

pr édio, dada a situação critica de mina imine nte da parede frontal para a via pública 

colocava em risco a circulação de pessoas e viaturas 

SA'i F:Al\1ENT O nA ZO .'\A DF.AR "\ D..\ S · EST ACÃO F:L EVATÓ RIA : 

Considerando a informação prestada pelos Serviços \ funicipa lizados de Ave iro. segundo 

a qual se toma necessário proceder a trabalhos de aferro da arca envolvente à Estação 

Elevatória de Aradas devido ao desnível existente enrre a cota de soleira da mesma e o 

terreno onde se encontra implantada, cujos se estimam na quantia de oitocentos e noventa 

e quatro mil setecentos e cinqueuta escudos. acresc ida de [VA, a Câmara de liberou, por 

unanimidade, autoriza r a realização das obras como trabalhos a mais à empreitada inicial 

"Saneamento da Zona de Aradas - Estação Elevatória", adj udicada à Finna Savecol. 

U 1SIT AMAG..\ S: • Foi presente um ofic io da LL'SITANI.4,G..\S - Companhia 

de Gás do Centro , S.A.• a comunicar que esta Câmara Munici pal Tem direito a subscrever 

mais 23 acções. em virtude se ler procedido ao rateio. Por unanimidade, foi deliberado. 

proceder aquisição das referida s acções. ao preço unitário de um mil esc udos. c nosà 

demais termos e condições expressa s no citado oficio 

..u rros UI::: VISTOIUA E MEIlIC\O DE TRARAUIOS Foi deliberado, 

por unanim idade, aprovar os seguintes autos de vistoria c med ição de traba lhos 
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- 2" Situação de trabalhos previstos da obra "Concepção, Fom cimenJÓ e 

Instalação da f iar Compacta dos ~1011 l.es de Azurva", adj udicada á SCAR P. d quanti a ~~t: f/ 

dois lIlil hôc ~ duzentos e catorze mil seiscentos e cinquenta escudos; ~/ 

• 3' Situação de trabalhos normai.. da obra "Construção da Passagem Superiorf' 
ali Krn 263.206 , adj ~d ic~da à Ponla ~ e. da quantia de vinte e sele milhõcs novecentos e 
cmqu enta e qua tro mil seisc entos e ouenra c seis escudos; 

- I' Situação de trabalhos previstos da obra de "Construção da Estação 

Elevatória de Sá-Barroca s e Agras do Norte", adjudi cada a Herm qucs. Fernand es & Neto. 

da quantia de quatro milhões quatrocentos e sessenta e oito mil oitocentos e quarenta e 

dois escudos; 

- 4' Situação da obra "Passagem Inferior da Cabrei ra", adj udicada a Orgel. 

Lda., da quantia de oito milhões setecentos e vinte e ciuco mil duzentos e cinq üenta e 

dois escudos; 

- S ituação única da obra "Iluminação Decorativa da Igr eja de S, Gonçahnh o", 

adj udicada a José Manue l Vieira Saraiva, da quantia de um milhão du zentos e setenta e 

nove mil duzemos c vinte e um escudos; 

• CJ' Situação da obra " EN no - Benef iciaçào entre Esgueira (EN 16) e Eirol 

(Ponte da Rata), adjudicada a Joaquim Alves Sucrs., Lda. da quantia de dezoito milhões 

duzentos c trinta e um mil oitocentos e cinquc nta escudos; 

- 2 1' Situação, 12" de trabalho s normais da obra "Cons truç ão da Nova Ponte 

de Pau e Acessos", adjudic ada a Pcn tave, da quantia de seis milhões oitocentos e vinte e 

seis mil trinta e oito escudos. 

AOl IISICÕES: Foi deliberado. por unanimida de, autorizar a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 - ;\ °s 159, 160, 163, 

165, 187, 194, 195, 216, 222, 223. 225, 226. 4003. 4()().l c 400 5196 das quantias. 

respectivamente. de cento e v-inte e dois mil cento e noventa e cinco escudos, cento e 

vinte e oito mil novecentos e dez escudos, trezentos e quarenta mil setecentos C quatro 

escudos. cento e vinte e três mil quinhentos e cinco escudos, cento c dezanove mil 

novecentos e um escudos e cinqu cnra centavos. cento e de zanove mil setecentos e trinta e 

oito escudos, cento e trinta mil duzentos c vinte e um escudos, cento e quarenta e cinco 

mil setecentos e noventa e cinco escudos, cento e oitenta e sete mil e duzentos escudos. 

cento e oitenta e um mil seiscentos e cinqüenta escudos, duzentos c sete mil setecentos e 

noventa e dois escudos, duzentos e quarenta e cinco mil oitocento s e oitenta e sete 

escudos, cento e quarenta e quatro mil t rezentos e setenta e oito escudos, quinhentos e 

oito mil quatrocentos e oitenta e dois escudos e quatrocentos e onze mil oitocentos e 
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IDEM - 11l1:M - TR"~S.· [" i:~ C I"S , - Face '0 requerimento 'P' I. ~ ,f , 
por Jorge Ant ônio Fidalgo Peixoto, residente na Rua de Espinho. 10 r/c B, no s ttido dy ;1<) 
lhe ser autori zad a a permu ta com Maria Manue la O liveira Freire. moradora II~ 20 E ~I 
mesmo Bloco. c lida a informação prestada sobre o assunto pelos Serviç os Munic ipais de 

Habitação. segundo a qual não . se vê -: na pretensão fonnU13d3'f{0'. 
deliberado. por unanim idade, deferir o requerid o. 

. 

II:\HlTAC\O - .\ TRIRI ' IC:\ O UF: f OG OS: . A Câmara tomou ~ 
conhecimento de uma infonna.ção ~o s Ser\' iç~s Municipais de Habitação a dar nota das 1 
habitaç ões que se encon tram disponíveis lias diversas Urbaniza ções , bem como dos fogos 

sob-antes, após lerem sido retirados os destinados a atribu ir a snuaçõe s de rcalojamento 
por operações urbanísticas. Cons iderando (lHe ainda há fogos disponíveis e o prazo de 

vali dade do último concurso caducou j á no passado d ia 15 de Novembro, foi deliberado, 

por una nimida de, proceder à abert ura de concurso púb lico para os fogos disponíve is sitos 

na Urbanizaç ão de Santia go e PIAS, bem corno para os do lGAPHE da Quinta do Griné e 

Cai âc. privi legiando estes últimos os reside ntes na freguesia de Santa Joan a 

f"UI\C10 N:\ U SMO MUl\ ICII'AL - ,\ I'OSENTACÓ l:S: - Foi presente a 
Câma ra para conhec imento o processo relativo à aposentação de Antonio Pires da Silva, 

Motorista de Transport es Cole cuvo s. bem como o oficio da Caixa Geral de 

Aposentações. em que se dá conhecimento que o despacho (Iue autor izou a aposenração 
do mesmo irá ser revogado. em virtude de o funcionário não pe rfazer O tempo mínimo de 

36 anos de serviço. par a poder benefi ciar de uma pensão ao abrigo do Decreto-Lei nO 

116185. de 19 de Abri l 

Deste mod o, e de aco rdo COlll a informação prestada pe la Repartição de 

Recursos Humanos. e a exemp lo do que já se ver ifico u com outro funcionário, a Câmara 

deliberou . por una nimidade, autorizar que o mesmo retome o serviço e que lhe sej a 

relevado o ree mbolso dos pagamentos efectuados no valor total de duzentos e quaren ta e 

seis mil seiscentos e oitenta e cinco esc udos. sendo-l he ainda conside rada a ausência ao 

serviço . como tempo de serviço efecnvo. para os e feitos de antiguidad e. uma vez que nào 

lhe pode sei imputada qualquer responsab ilidade 

Mais foi deliberado, tamb ém por una nimidade, que estas situações sejam 

expostas à Caixa Gera l de Aposentações . a quem dev erá ser solicita do o reembolso das 

importânc ias pagas aos funcionários em causa. uma vez que esta Autarquia não tem 

qualquer responsabi lidade no sucedido 

FO ll~ [CI 'fE!\TOS - "OnSIC\O OE LEl\II.\ : - Foi presen te o processo 

relativo ao fornecimento de 400 1113 de lenha. cujas proposta s foram abertas na reunião de 
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13 de x ovcmbro, ultimo. Considerando a informação prestada sobre o a s sUl~g 
técnico municipal competente. foi deliberado. por unanimidade, nos term os da "t;n; 
adj udicar o fornecimento 110 concorrente nO] . /'()j "OA F IRMÃOS, LVA ., pela quantia de seis 

mil c quinhentos escudo s.m.I. atendendo que foi aquele que apresentou proposta maiy/~ 
vantajosa ~l 

CO ' "STRlICÀO DE IIA8I TACÜ t S SOC IAIS lJ~ IF .-\ .\t1 l1AH.[S NAS 

"'R fo:G l lf:SIAS RUL\ IS : - Considerando os oficios remetidos a esta Câmara l\luniCiP3) 
pela EN - Elec rricidade do Norte, S.A., referentes ao forneci men to de energia elé crrica às 

hab itações SOCiaiS. Ulli.familiarcs . sitas em Tabcc ira. Matad uços e .Ei X.'O. e .considel."". do . 
que aquela Empresa compartictpa em 40 % dos correspondentes valores. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, nos termos das informaç ões prestadas pelo t écnico municipal 

competente, au torizar o pagamento de 60% dos va lores a seguir indicados, aos quais e 
acrescido o res pectivo IVA. e que correspcndem. respectivamente, aos citados 

empreendimentos: doi s milhões quinhentos e qua tro mil oitoce ntos e cinq ucnta e três 

escudos. três milhões dezano ve mil quinhentos e trinta e seis escudos e seis milhões 

setecentos e nove mil cento t' trinta e 11m escudos 

PI-:R\ 1l 'TA U[ HENS: - Considerando a informação prestada pela 

Repartição de Património c Notanado com referência li. delib eração tornada por esta 

Câmara Municipal na reunião de 9 de Abril de 1985, sob o titulo "Licenças de Obras". foi 

deliberado. por unanimidade, rectificar o teor da mesma na parte respectiva. bem como 

da escritura de perm uta , celebrada com o Sr. Pompilio da Cruz Casaca e mulher. lima vez 

que apenas se pretendia adquirir uma parcela de terreno. correspondente a dois terços 

indivisos do artigo rústico n° 6533, da freguesia de Esgueira com a àrea de 1 350 11I2 e 

não a totalidade do prédio. como por lapso foi referido. 

1. F.\'A~TA .\l[:'\TOS TOI'OGRAFI CO S: • Foi deliberado, por 

unan imidade. au torizar o pagamento da quantia de quarenta mil e oitocentos escudos ao 

Topógrafo Elt sio Maria de Oliveira Ribeiro. referente ao levantamento topográfico da 

Marinha da Troncalhada, adq uirida recentemente por esta Câmara. e que serve de base ao 

estudo para reconversâo deste espaço em núcleo museol ógico. 

PlU :ST.\ C \ O Ul: SF:R\ 'IÇOS: • Também por unani midade, foi deliberado, 

autorizar o pagamento da importância total de cento e quarenta e dois mil e oitocentos 

escudos, a Ferna ndo Duarte Vieira, referen te à prestação de serviços na área do Posto de 

Transformação e quadro e léctrico de Baixa Tensão para alimentação das infraestru turas 

eléctricas das ofic inas de Auto dos Transpo rtes Urbanos no Centro Coordenador de 

Transportes - STUA. 
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r ESSOAS COLEC Tl VAS 1>[ I.I.. II.II),\I> [ l'lIHUC\ , - Face '0 Iff,;-;1 
a pres.cn~ado pela Associação de Atletismo de f\ \'Ci r~. a Câmara . deli bero1;~~/ 
unanimid ade. emitir parece r favorável quan to ao rcconhecimeruo de utilidade publica da ( , 

mesm a. co nsiderando as acnvida des que aquela Asso.dação vem dc ~cn \'oh..cndo rf~ 
âmb ito do desporto, em prol da popu lação ave ne nsc. particularm ente dos Jovens f rh 

.-R BA:\Il.A(' ,\O (lA QUINTA DA .\tOITA . A R '{A~Josf· 
EN\'OL \ ' f:NTr.s AO CF:NT RO m : TERCEI RA IlHD":: - Dando seguimento 4' , 
deliberação tomada na reunião de 11 de Outubro. do ano rransacto. em que foi deliberad 

comparticipar numa la fase a execução dos acessos ao Lar c Centro de Dia da 
Misericórdia de Aveiro. na Quinta da Moita. em Ohveinnha a Câmara deliberou, por 

unan imidade, nos termos da informação prestada pelo D O.M., conceder à SOn1aCaso da 

M i.\er ÍC.'(Jrdia de A veiro. um subsíd io 110 valor de cinco milhões oitenta e oito mil 

novecentos e cinquenta e nove escudos, para pagamento à Firma respons ável pela 

execução dos trabalhos . LAMEIRO eMPREITEIROS, LDA., conforme autos de vistoria e 

medição de trabalhos ( I' situação e trabalho s a mais), ju ntos ao corres pondente processo . 

U C[)'I,CAS OE I . OTl~: ,\\I E!\' TO : - Foram presentes e analisados seguintes 

proces sos de loteamento 

- N" 76/95 de TERR ~ Sm :-t · Compro e Venda de Pr opriedades, l .du.. relativo 

a um loteamento sito na Rua Cabo Raso, do lugar de Azurva. freguesia de Eixo. Face à 
informação t écnica do D P.G,P., n° 5/96 de 8 do corre nte, foi delibe rado . por 

unanimid ade. deferir nas condições constantes da mesma ; 

• N° 33 5.19 ,1 de AU :4RO M .4.\rEl. ,U.-tR(! VI:.S PERlC.'l'U, respeit ante ao 

loteamento de um terreno sito na Rua das O lhas , lugar e freguesia de S Bern ardo. Foi 

deliberado. por unanimidade, face ao teor da informaç ão técnica n" 1404 /95 deferi r nas 

condições constantes da mesma; 

• r-.;0 722/RO de ,.liMa/E/. .Io.\i, VE SF:AUHA ES'I Rf ;"/,A f."S'If:J-'f::.S e outros. relativo 

a um loteamento no lugar de Cabo Luis da fregues ia de Esgueira. Conside rando {]1IC' o 

alvará de loteamento concedido ao abrigo do Decreto-Lei n" 289 n3, cuja solução 
urbanística não contempla a execução de garagens e porque os respectivos compradores 

pretendem inclu í-Ias. foi de liberado. por unan imidade, sol icitar à C.C. R.C. um parecer 

fundamen tado sobre a legalidade da situação; 

- N° 330 /9 5 de Ai\ ·;RAl f"/:·NNf."lRA CA /\'lfA e outro, respc itanre ao loteamento do 

terreno sito na Rua do Fomo e Travess a do Março, da freguesia de S. Bernardo. Face li 
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informação tecmca 11 1399/95 de 29 de Dezembro. f OI deliberado. p OI 'f° U lla nll111 ~d
deferir nas condições constan tes da mesma, 

I I ( f.l'Ir; (AS DE OUltAS - f oram presentes e analisados seguintes rrocclSO(J/~-k< 
de obras ~, 

- N° 14179 de .UÚ o fRANCl S(' O I M SIJYtJRA , relativo ao loteamento na Rua 

dos Barreiros da freguesia de S. Bernard o. Face à informação dos Serviços de 

Fiscaliza ção constante do respectivo proc esso. foi delibe rado, por unan imidad e, notificar 

o rc.qucrente para que, no prazo de 30 dias a contar da tl oljfi~aç<1o , Jlro~ ediç;às ..l 
providencia s constantes da vistoria realizada pelo Centro de Saúde de Avcuo . so 

cominação do que se encontra previsto no arte 162 do R.G.E.U.; , 

- N° 410/68 de MAR IA /JE /A -SAI. ETE GOl\'ÇA1YES VIEI RA. Analisado processo 

foi delibe rado. por unanimidade. no. tificar ° requerente p",., que no, termos do n" 3 dn) 

art" 58° do Decreto-Lei n" 445/91, e 110 prazo de 8 dias, se pronuncie sobre a mten ç âo de 

a Câmara mandar proceder 11 demolição; 

- N° 254173 de A(iOS l1XHO .tU RIA J!U f.'RA I. VJ'f:.\~ li solicitar o não 

agravamento das taxas respeit anres ao licenciamento das obras levadas a deito na sua 

habitação, alegando dificuldades financeiras. Foi deliberado. por unanimidade não deferir 
a pretensão, autorizan do-se, contudo. que o pagamento da licença. agravada no montante 

de cento c dezesseis mil setecentos e cmquenta escudos. seja efcctuado em dez prestações 

mensais, com efeitos a partir de Fevereiro. próximo: 

- N° 1136 /67 de H ARI -t -'O!~t V1fF.l A HORE1H-t .\, VA1A1>-tRE.\ ' Analisado o 

processo foi de liberado. por unanimidade, notificar o requerente para que nos teimas do 

n" 3 do art° 58° do Decreto-Lei 44 5/9 1. e no prazo de 8 dias. se pronuncie sobre a 

intenção de a Câ mara mandar proceder à demolição: 

- N° 4 .17/87 de .IOSF. MAc"no RIHHIRO, Analisado o processo foi delib erado, 

por unanimidade, notificar o requerente para que nos termos do n° 3 do art" 58" do 

Decreto-Lei 44 5/9 1. e no prazo de 8 dias, se pronuncie sobre a intenção de a Câmara 

mandar proceder à demolição : 

- N" 57.1/95 de A ,'I,'Tf J.VlOtI.4-"' :E1. M ,"f:/fM .\'A ·\'1 "(}.\', re lativo à co nstruç ão de 

uma moradia na Rua Santos Mártires da fregues ia da Glória, Foi deliberado, por 

unanimidade, em face da informação da Divis ão de Obras Particulares de 2 do corrente, 

deferir nas condições cons tantes da mesma informação: 

- 1\0 363 /93 de .I0AQI/H' 1'/;'..'1"0 (iONÇAH E \', a apresentar projc cro de 

alterações na sua moradia sita em S. Bernardo. Lida a mfonnação prcstada pela D.O.P. 

em 5 de Setembro. último. a Câmara deliberou, por unanimidade. licenciar ° requerido, 
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com a obrigato riedade de demoticão no caso de surgirem reclamações por parte dos 

proprietários de qualquer dos lotes connguos: 

- N° 455 5177 de PAV/CE.'\'! 'RO • rr é-Fa õri caçao, S.A .. Em seguimento da 

delibe ração tomada em 18 de Dezembr o do ano lindo . e face à mforrnaçâo pres tada pela 

Divisão de Vias e Trânsito, a Câmara deliberou . po r unani midade, autorizar a construção 

de uma travessi a sobre o arruamento municipal, cuj a altura não deverá ser inferior a cinco 

metros. A presente autorização é dada a titulo precá rio e, em caso de se vir a veri ficar 

que a mesma é inconveniente. deverá ser retirada ap ós aviso e fectuado pela Câmara. com 

30 dias de antecedência ; 

- N° JJ 8/ 85 de J"irOR HA;\' f/E/ f·F.RHElH~ MAR(!l! I;·.\" Analisado o proces,>o fo i 

deliberado, por unanimidade. notificar ' o req uerente para que, nos termos do n° 3 tio art" 
58" do Decreto-Lei 445/9 1, e no prazo de 8 d ias. se pronun cie sobre a intenção de a 

Câmara mandar proceder à demolição 

AIJROVAC \.O . : ,\ 1 ~1J' UTA : • Finalmente, foi del iberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minu ta, nos ten110S do que dispõe () n" 4, do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de-Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Munici pal. 

e por eles assinada, procedim ento que dispensa a respecti va le itura, conforme 
determina o nO~ , do Decreto-Lei n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerra da a presente reunião 

Eram 19 hora s e 30 min utos 

eu, 

.o-

Á(> ~wc Jirr"'" j, ,{,.'" ->: 
~ 4- {/ 

~~?. ~/~ '~/:(~~ ' 

~ 
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